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O primeiro passo é o de reelaborar a compreensão de verdade. A partir da análise 
da tradição bíblica o autor propõe a superação tanto da compreensão subjetivista 
como da experimentalista. A verdade cristã, diz o autor, é ortopodia: andar 
retamente no caminho de Jesus. Caminho que encontra sua expressão maior no 
ágape, de modo que “a verdade do Evangelho não é primeiramente proposição 
cognitiva, nem padrão de prática, mas sim jeito de caminhar, jeito de caminhar 
marcado pelo amor” (p. 40).

Estabelecido o que é verdade, o autor reflete, os elementos fundamentais da fé 
cristã realçados pela Reforma: só Cristo, só a graça, só a fé, só a Escritura. O 
inovador é a forma como ele os relaciona: cada um só pode ser compreendido 
a partir dos outros três. É a leitura chamada de “simultaneidade dos quatro 
princípios exclusivos” (p.45), que permite superar as barreiras das teologias 
confessionais e construir uma reflexão cristã que seja realmente “católica”, ou 
seja, compreendida e aceita tanto pelos herdeiros da Reforma, pelo catolicismo 
romano e pela ortodoxia grega e oriental (p. 44).

O terceiro passo é o da ética. A partir da metáfora de Lutero que representa o 
Filho do Homem como “escada entre o céu e a terra” (p. 83), o autor estabelece 
o fundamento teológico da ética: “a identificação da pessoa cristã com Cristo, a 
partir da identificação de Cristo com a pessoa cristã” (p. 85). Isto posto, passa a 
analisar a interpretação dos Dez Mandamentos ressituando-os a partir do prólogo 
que os introduzem (Ex 20,2). Com isso fica claro que toda ética tem como objetivo 
sustentar a libertação de todas as pessoas, especialmente dos mais oprimidos.

No final da leitura fica no leitor o desejo de que “outras palavras” venham ampliar 
e detalhar a reflexão.

(Resenhado por: Vanildo Luiz Zugno, OFM Cap. - ETAP)
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de noviembre del 2004. De hecho, al autor le viene la idea de escribirlo al oír 
hablar sobre ese tema al clausurar el Congreso, al Hno Álvaro Rodríguez, Presidente 
en ese tiempo de la Unión de Superiores Generales y Superior General de los 
Hermanos de las Escuelas Cristianas. El Congreso tiene que servir para ahondar 
o devolver el encanto por la Vida Consagrada. El P. Arnaiz precisa los términos: 
encanto, desencanto, reencanto; describe las situaciones; ofrece un método para 
recuperar el encanto perdido o para profundizar el que se tiene. Ese método 
incluye la cercanía a personas que han vivido bien con encanto y entusiasmo la 
Vida Consagrada (VC), la descripción de los principales recursos que tiene la VC 
para conseguir ese objetivo, los obstáculos que se encuentran en ese camino, la 
precisión de la meta a la que hay que apuntar, el rumbo que tiene que tomar la 
formación. También se ofrece una descripción de la VC por la que merece la pena 
reencantarse.

El libro se puede considerar como subsidio necesario para bastantes religiosos en el 
presente momento y también para bastantes grupos. El lenguaje es claro, sencillo, 
directo, propositivo. Ha nacido de la experiencia de la conducción y animación de 
la Vida Religiosa en nuestros días. Devolver el encanto a la VC es una invitación y 
una urgencia, un reto y una estupenda propuesta.  Se precisan hombres y mujeres 
encantadores capaces de suscitar una nueva pasión. 

(Reseñado por: P. Eugenio Rivas, SJ – ETAP)

 




